בם"ד                                         
                                 Parasha Vayakel

(por Rav Menachem Libtag – Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


Aparentemente, a parasha Vayakel representa uma volta à parasha Teruma. Mas uma leitura mais profunda  revela diferenças significativas entre as duas parshiot. Tentaremos entender, também, o porque do Tabernáculo aparecer tanto em Shemot. 


Introdução


Apesar dos instrumentos do Tabernáculo estarem descritos nas duas parashiot, a sequencia de sua escrita é diferente. O motivo para essa mudança é simples: Na parasha Teruma  a ordem da construção do Tabernáculo e seus instrumentos vêm de D’us para Moshe. Em Vayakel a ordem é dada de Moshe  ao povo. Essa diferença influência em alguns detalhes que veremos em seguida.


A ordem em Teruma

A ordem dada por D’us a Moshe inclui não só a construção em si, mas também a função do Tabernáculo. Logo, a parasha inicia com um versículo que nos mostra qual o objetivo do Tabernáculo:


“E me farão um santuário e morarei entre eles”.


Depois, a Torá continua com a descrição dos instrumentos e suas funções:

1- A arca – lá se armazenarão as tábuas da lei (Shemot 25:10-16);

2- o propiciatório (kaporet) – através dela, D’us falará com o povo (Shemot 25:17-22);

3- a mesa – por sobre ela se colocará o pão (Shemot 25:23-30);

4- o candelabro (Menora) – que iluminará o Tabernáculo (Shemot 25:31-40).

O próximo passo de D’us foi ordenar a Moshe a construção da estrutura do Tabernáculo, onde se encontrariam os instrumentos acima descritos. A ordem segue uma lógica, já que todo o objetivo da estrutura é armazenar os instrumentos, e somente depois que os tem, há a necessidade da estrutura.

A ordem em Vayakel
Em contapartida a ordem escrita em Vayakel é mais realista, já que o intuito de Moshe é somente o de instruir o povo como construir o Tabernáculo:

1- Junção dos instrumentos necessários para a construção (Shemot 35:4-29);

2- nomeação do construtor e sua equipe (Shemot 35:30-37);

3- construção da estrutura – cortinas, tábuas, etc (Shemot 36:8-38);

4- construção dos instrumentos – arca, propiciatório, mesa e candelabro (Shemot 37:1-29).

Como os instrumentos ficarão instalados dentro da estrutura, precisou-se construí-la antes, mudando a ordem descrita em Teruma.

Apesar de já explicarmos o porque da ordem das duas parashiot serem diferentes ainda há algo que precisamos entender. Por que a Torá descreve e detalha tanto sobre a construção do Tabernáculo enquanto outras mitzvot (preceitos) como Shabat são apresentados de forma sucinta? Este foi um preceito dado somente para a geração do deserto, por que a Torá não nos descreve esse fato de uma forma resumida?

Assim também, por que a presença Divina no Tabernáculo (motivo principal de sua construção) nem sequer é lembrada em Vayakel?

Para respondermos a essas perguntas, temos de retornar ao assunto principal do livro Shemot.

Exclusividade do Tabernáculo
Moshe sobe ao Monte Sinai por um período de 40 dias para receber “as tábuas, as leis e os mandamentos” (Shemot 24:12). Apesar de Moshe ter recebido muitos preceitos durante este tempo, no livro de Shemot só estão descritos os ligados ao Tabernáculo (Shemot 25-31). Os demais preceitos serão escritos de Vayikrah até Devarim. Vale lembrar que toda a parasha Mishpatim (que está repleta de Mitzvot) foi passada antes da subida de Moshe ao Monte Sinai.  

Quando Moshe desce do monte para passar os preceitos ao povo, só estão descritos  em Shemot os ligados ao Tabernáculo. Os demais preceitos foram escritos de Vaykrah até Devarim.

Por que a segunda parte de Shemot se concentra somente no Tabernáculo?

O Ramban em sua introdução ao livro de Shemot nos dá uma resposta: o livro termina na construção do Tabernáculo pois esta completa a nossa salvação do Egito.
Reabilitação espiritual
A explicação do Ramban nos ajudará a entender o porque da Torá repetir a ordem de construção durante as parashiot Vayakel-Pekudé. Apesar do povo ter conseguido uma elevação espiritual durante a “Revelação do Sinai”, este nível especial foi perdido durante o pecado do bezerro de ouro. D’us tirou a Sua presença de dentro do povo, não completando a salvação do Egito.

A intervenção de Moshe conseguiu impedir o extermínio e garantir o perdão do povo. Não conseguiu, porém, devolver o mesmo nível espiritual alcançado no Monte Sinai. Assim não havia a presença Divina dentro do acampamento judaico.

Os treze princípios de misericórdia deram ao povo uma segunda chance mas a presença Divina não voltou automaticamente. Para que ela pudesse residir novamente dentro do povo, este teria de estar ocupado com preceitos (construção do Tabernáculo).

Em outras palavras, o povo precisava de um processo de rabilitação espiritual. Através da participação de todos na construção, poderiam “concertar” a ligação perdida com D’us depois do pecado. 

Há muitas provas disto durante as parashiot Vayakel-Pekude. Por exemplo o uso da mesma expressão para abrir a nossa parasha e a parasha do pecado do bezerro : “ E reuniu-se”  (Shemot 32:1).

A reunião para a construção do Tabernáculo em contraposição à reunião para a construção do bezerro. Desta vez o povo se reúne em nome da construção de um verdadeiro símbolo onde pairará a presença Divina. Assim também a junção de dinheiro (principalmente ouro) para o Tabernáculo como correção da junção do ouro para o bezerro (vide Shemot 32:2-3).

A prova final está no uso contínuo, na nossa parasha, da expressão “como ordenou o Eterno a Moshe”.  Ela aparece na abertura da parasha (Shemot 35:1,4), no seu término (Shemot 39:32,43) e por mais vinte vezes durante a parasha.

 Podemos dizer que esta repetição vem nos ensinar o que propomos anteriormente: A construção do Tabernáculo vem corrigir o pecado do bezerro. Na montagem do bezerro, o povo estava interessado em construir algo que simbolizasse a presença de D’us no mundo. Mas esse símbolo, por mais que fosse feito com as intenções mais puras do mundo, poderia levar o povo ao pecado, dizendo mais tarde que o bezerro fosse deus. Mas isso não significa que D’us rejeita a idéia de um símbolo que O representasse por completo. Quando é Ele quem o escolhe, este representa não só algo positivo, como também é considerado uma mitzva. Por esse motivo, a expressão volta sempre: Foi D’us que escolheu a sua representação (Tabernáculo/Templo).

Portanto a Torá quer que aprendamos a lição. O povo tem de construir o Tabernáculo exatamente como D’us  descreve a Moshe, pois, em relação a representação Divina, não há lugar para intervenção humana.

Fim adequado
Sobre o conceito de reparação do pecado do bezerro, existe uma prova final no término do livro Shemot. 

Explicamos anteriormente que o conceito de presença Divina não é lembrado durante Vayakel-Pekude. Mas ao final de Pekude o encontramos: “E cubriu a nuvem a Tenda da Reunião, e a glória do Eterno enchia o Tabernáculo” (Shemot 40:34).

Interessante observar que a Torá usa expressões paralelas quando descreve a presença Divina no Monte Sinai, quando Moshe recebeu as primeiras tábuas:

“E subiu Moshe a montanha, e cubriu a nuvem a montanha. E repousou a glória do Eterno sobre a montanha…” (Shemot 24:15-17).

De forma clara a Torá compara a presença Divina no Sinai e no Tabernáculo. Assim somente depois que o povo de Israel termina a construção do Tabernáculo “como ordenou o Eterno a Moshe”, a presença Divina pode voltar, como ocorreu no Sinai.

 Retorno à Criação

Podemos prôpor, também, que o Tabernáculo representa a correção de um erro que foi cometido muito antes de sua construção, ainda durante o livro Bereshit. Lá o paraíso era o lugar ideal, onde o homem poderia manter uma ligação direta e profunda com o Criador. Quando Adam (Adão) pecou e foi expulso do paraíso, D’us nomeou querubins para guardar a entrada do paraíso (vide Bereshit 3:24).

Não é coincidência que os querubins só voltam a aparecer na Torá no Tabernáculo:

1-Eles aparecem, por sobre a Kaporet (cobertura da arca), como “vigias” das tábuas da lei, contidas na mesma;

2-também são desenhados na Parochet, a cortina que separa o santo dos santos (onde se encontra a arca) do resto do Tabernáculo.

 A presença dos querubins nos dois locais mostra que o tabernáculo tem algo em comum com o paraíso, onde o homem poderia se aproximar do Criador:

1- Os querubins sobre a Kaporet, que vigiam a arca, mostram que a árvore da vida do paraíso (vigiada pelos querubins depois do pecado de Adam) foi trocada pela Torá, representada pelas tábuas contidas na arca;

2-  Os querubins desenhados na Parochet lembram que a entrada do homem no santo dos santos é limitada e condicionada de preparações espirituais propícias.

Assim, podemos considerar o Tabernáculo como correção do pecado de Adam. Se o homem quiser voltar à situação da “árvore da vida” e a consequente proximidade a D’us, ele é obrigado a guardar o pacto com D’us: os preceitos da Torá representados pelas tábuas guardadas na arca. “Ela (Torá) é a árvore da vida para quem a segura”.  

